
do Amador Arraes, está, segundo
se deprehende do que vae lêr-se,
predestinada para grandes e im-
mortaes aconteoimentos. Este que
vamos narrar ao leitor, devemol-o
em sua desoripção minuciosa, á
amabilidade de um cavalheiro
nosso amigo, em cuja dignidade e
rectidão de caraoter muito con
fiamos, e que, em desenvolvida
carta, nos descreve os faotos que
seguem e para os quaes chama
mos a attenção de todos os ho
mens de bem, de todas as cons
ciências livres e honestas. Porque
ha coisas que indignam e revol
tam mesmo os mais serenos, os
que menos se importam oom o es-
phaoelamento moral de que en
ferma esta envelhecida sociedade.

Esta è uma d'ellas. E se não
vejamos : „

Em domingo ultimo celebrou-se
na egreja da Ireza—Alcravella—
uma festividade em que orou o
prior da freguezia de nome F. Al
ves Ferreira. Gesticulando como
um possesso, dando-se ares de
Demosthenes, este senhor, entre
muitas outras cousas edificantes,
cheias de uma rethorioa suigene-
rts, própria de uma Alcravella,
disse o seguinte :—que havia bre
vemente eleições; que ninguém de
via votar no actual deputado do
cnciilo sr. Avellar Machado porque
era atheu;

—que ninguém devia, pelo mes
mo motivo, lêr o «Abrantes», «A
Pátria,» «0 Século,» «i Folha do
Povo* etc. etc.

Isto a par d"outras tolices que
omittimos. Agora perguntamos
nós :

Será isto próprio d uma egreja,
dum templo sagrado?

Pôde o sr. prior de Aloravella.
quando no exercício das suas fun-
cções saoerdotaes. atacar do alto
da tribuna sagrada aquelles que
não pactuam oom o sr. dr. Mar
tins nem com o seu exoelso Ar
raes Amador?

Cremos que não.
Ahi fica, sem commentarios de

maior, a parte prinoipal de tão
bello discurso, reduzido já a auto
na administração do concelho do
Sardoal.

Finalisando, terminaremos por
aconselhar o referido prior a que
se não metta comnosoo. E do sr.
Avellar Machado também não fal
le, porque este sr., apesar de to
do o seu alheismo, tem prestado
bons serviços á religião e ao cir
culo que ha muito lhe confere o
honroso diploma de deputado. O
sr. prior bem o sabe. . . A ques
tão do rapazito dos Valhascos, a
entrada gratuita do mesmo num
seminário, a sua passagem sim
pliciler em todos os annos theo-
logicos, são elementos que pro
vam até á saoiedade que o sr.
Avellar Machado não é tão máo
oomo o fazem nem tão atheu co
mo o pintam.

Mais nada.

Factos & Noticias

Domingo—Dia de S. Lino—Raiar da
aurora 4.23. Nascimento do sol 5,58.
Occaso 6,7.

——————
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Luiz Guedes—Pela ultima
ordem do exercito foi promovido
a tenente-coronel para caçadores
3, com sede em Valença do Mi
nho, o nosso amigo e illustre of
ficial do exercito sr. Luiz Gue
des, commandante do batalhão
12 do regimento de caçadores 4,
aquartellado nesta villa.

Felicitamos cordealmente o dis-
tincto oílioial e nosso amigo.

«O Mundo?—Recebemos e
muito agradecemos a visita deste
novo collega, que veio substituir
na imprensa periódica os jornaes
Pátria, Paiz e A Lanterna.

0 Mundo, como os jornaes seus
antecessores, é superiormente di
rigido pelo intrépido |ornalista sr.
França Rorges. e um dos jornaes
republicanos mais intemeratos que
se publicam no paiz.

Os republicanos do Por
to— Prepara-se o governo para
disputar valentemente aos repu-
blioanos da liberal cidade do Por
to, talvez que á custa do dinhei
ro do thesouro e das maiores tro-
pelias, a victoria do próximo acto
eleitoral, tentando reparar assim
o formidável cheque que as ins
tituições sotTreram oom a ida ao
parlamento dos illustres deputa
dos portuenses srs. drs. AíTonso
Cosia, Paulo Falcão, e Xavier Es-
teves.

Afim de preparar o terreno, de
aplainar velhas dissidências de
despertar sympathias, resolveu o
governo, e isto está já definitiva
mente assente, que a familia rei
nante vá ao Porto antes das elei
çoes.

Por seu lado os republicanos,
desejosos em manter as tradicçoes
nobilissimas da sua cidade revo
lucionaria, trabalham denodada
mente para que a victoria lhes
pertença. O partido republicano
do norte aproveita a occasião de
estar no Porto a familia reinante
para offereoer aos seus deputados
o ha muito annunciado banquete.
Esta festa, segundo relatam os
jornaes, promette ser deslumbran
te, considerando-a os monarchicos
como o maior contratempo dos
que até agora lhe teem surgido.

Xova expedição—Foi no
meada uma outra força militar
para, em harmonia com a ultima
reorgamsação do exercito, estar
de prevenção para destacar para
<) ultramar, logo que se torne ne
cessária a sua partida.

A nova força compõe-se de uma
bateria d^rtilheria 4, uma com
panhia d'artilheria 6, um esqua
drão com 3 pelotões de lanceiros
1 e de um batalhão de iníanteria
9.

Caçadores 4—Para o bata
lhão 12 deste regimento, estacio
nado em Abrantes, foi nomeado
commandante, em substituição do
nosso amigo sr. Luiz Guedes, ul
timamente promovido a tenente
coronel para caçadores 3, o ma
jor d este regimento sr. Pereira
Dias, oíílcial muito illustrado e
disciplinador.

Câmara—Esta semana não

houve sessão da câmara. Eis o
motivo porque não publicamos o
habitual extracto.

Jllinanach Illustrado--
A aoreditada Parceria Antônio
Maria Pereira, estabelecida em
Lisboa, rua Augusta 50 a 54,
acaba de editar um lindo alma-
nach para o próximo anno de 1901,
oommemorativo da entrada do no
vo século e de que acabamos de
receber um exemplar.

Agradecemos, bastante gratos,
a gentileza da offerta.

«A Nação»—Entrou no
seu 54 anno de publicação o nos
so muito estimado e bem redegi-
do collega da capital «A Nação»,
órgão do partido do sr. D. Miguel
de Bragança e o mais antigo jor
nal do paiz.

Embora militantes em campos
diametralmente oppostos, adver
sos á sua politica e aos ideiaes
que defende, não podemos deixar
de reconhecer-lhe qualidades de
civismo e lealdade que muito a
distinguem tornando-a uma folha
digna da sympathia de amigos e
adversários.

Reoeba, pois, a «Nação» as
nossas telicitações mais sinceras.

Bibliotheca Popular de
Legislação—A empreza d'es-
ta útil Bibliotheca acaba de offe-
reoernos um bom livrinho con
tendo "As ins^rucções regulamen-
tares para o recenseamento da po
pulação,» approvado por decreto
de 3 dagosto do corrente anno, e
os preceitos legaes que regula
mentam a fiscalisação da venda
das «farinhas e do pão.» Agrade
cendo a offerta, diremos simples
mente aos interessados que o pre
ço do livrinho è apenas de 200
réis.

Wufoscripção—Como atè an-
te-hontem não recebêssemos qual
quer verba a mais para a subscri-
pção que abrimos nas columnas
de "O Abrantes», corno adhesão
nossa ao fim sympathico a que
ella visa, e como protesto ainda
nosso aos manejos do ultramon-
tanismo abrantino, represen
tado por um «Amador Arraes»,
resolvemos encerrai-a pondo ao
dispor dos iniciadores da mesma
o produoto que o nosso appêlo ob
teve. E' pobre e modesto esse pro-
ducto. mas os factores que o pro
duziram, são também homens, são
também portuguezes, e acima de
tudo prezam a liberdade do seu
paiz, a honra e o bem da sua
terra.

Glorias ephemeras não as que
remos nem as ambicionamos tam
pouco. Desde que uma subscri-
pção se tornou publica, desde que
ella significa simultaneamente
uma homenagem e um protesto,
todos teem direito a intervir, a
concorrer com o seu obulo se a
vontade própria assim lh'o dictar
e a consoiencia os impellir a isso.
0 Abrantes assim o fez e pensou.
E fel-o conscenciosamente, digna
mente, sem hesitaoões, tranquilla-
mente disposto a não determinar
referencias amáveis nem trabalhos
de maior monta a jornalistas en-

ragés da capital. Esta é a verda
de. Podem pois os lisboetas enra-
gés^ os ex collaboradores do Jor
nal de Lisboa—-o órgão das ressa-
nioas maroteiras— deprimir este
jornal, esquecel-o propositada
mente, que nós nada perdemos
nem ganhamos. Capacitem-se
d'isto d'uma vez para sempre!

Trovoada — Hontem, por
uma hora da tarde, pouco mais
ou menos, pairou sobre esta villa
uma enorme trovoade, que assus
tou bastante a população, deven
do ter causado bastantes prejuizos
nos olivaes e nas vinhas ainda
oom frocto.

Durante mais de vinte minutos
ohoveu torrencialmente. Enorme
quantidade de vapor d'agua con-
gelando-se brusca e repentina
mente na atmosphera produziu
uma saraivada medonha, cahindo
a neve era massas compaotas e
transparentes, de tamanho muito
superior ao de um ovo. Uma que
pezámos tinha 195 grammas.

Até á hora do nosso jornal en
trar na machina não temos oo
nhecimento de nenhum desastre
pessoal nem de quaesquer outros
dignos de registo. A' hora a que
terminamos esta noticia está emi
nente uma outra trovoada, mos-
trando-se o céo plúmbeo, e a at
mosphera bastante carregada.

Instrucção Seccundaria

Aurélio Netto lecciona

francez, mathematica, geogra-
phia, historia e physica, en-
carregando-se também da lec-
cionação de outras disciplinas
que não vão mencionadas n"es-
te annuncio. N'esta redacção
ou em casa do redactor d'« O
Abrantes prestam-se todos e
quaesquer esclarecimentos
sobre o assumpto.

MONTAMTO
ADVERTÊNCIA

Não posso expressar mais do
que vou expor, o que me pareoe
não será desapprovado :

Os recolhimentos estão feitos,
portanto pareoe já ha que tritu
rar.

O peior é as dores de barriga
que muitos meninos hão de ter ao
verem aproximar-se o agradável
mez d'outubro que tantas febres
acarreta e tantas carteiras vazias
deixa ! Porque motivo ?—Dirão
os leitores. E' fácil decifrar.

O mez de outubro lhe chama
vam os antigos e lhe chamam os
modernos, esteve alguns dias sof-
frendo d'uma pertinaz doença que
o impossibilitou de movimentos
orgânicos e precisa para se resta
belecer d"uma rigorosa dieta, mas
como não tenha auxilio para isso,
chama a attenção os seus devedo
res para lhe satisfazerem a sua
mesadinba; porque vendo se re-
cheadinho pode facilmente impe-



rir até ao seu collega novembro,
este ao dezembro e este ao seu
collega e amigo moderno de 1901.

Chegando elle a cumprimentar
o seu collega moderno de 1901
não se deve assustar, porque os
bellos odores da Primavera, que
a pouco e pouoo vão appareoendo,
devem em pequeno espaçode tem
po tornal-os ao seu estado de
saúde antigo.

Como se acabasse a matéria,
termino as resumidas linhas.

Zangão.

Acompanhado de s. exm.a esposa, es
tá em Abrantes o nosso presado assi-
gnante sr. Veríssimo Lopes Gueiffào,
acreditado e conhecido industrial lis-
bonense.

—Também vimos n'esta villa, em
companhia de seu filho Fernando, o
nosso particular amigo e illustre medi
co sr. ar. Jono Rodrigues.

— Encontra-se no Estoril, a banhos,
o nosso amigo sr. Vicente Fernandes.

—Em Cascaes, acompanhado de sua
exm.» esposa, o nosso presado amigo
Adolpho Fernandes.

—Regressou de Portalegre o sr. dr.
Antônio de Campos, digno cirurgião
ajudante do exercito.

—A uso de banhos sahiu para a Fv
dagosa, Belvêr, o nosso amigo sr. Ma
noel Lopes da Conceição.

—Regressa hoje a Abrantes, em
companhia de sua Ex.ma familia, o sr.
Thiago Abreu, digno vereador do pe-
louro do serviço de incêndios.

—De Cascaes regressa também a
ex.ma sr.» D. Emilia de Abreu, virtuosa
mãe dos uossos amigos srs. Thiago e
dr. Solano d'Abreu.

— L)e Abrantes foram a Elvas assistir
ás festas de S. Matheus, que nos recor
de, as seguintes pessoas: srs. Mattos
Fatronilho, M. Dias Pinheiro, Guerra,
Egydio Salgueiro e esposa, Clim co Ba-
ptista, Francisco Pombo e espesa, D.
Maria Carlota Bairrão, D. Carlota Bair-
rào, André Ribas, M. Dias Pimenta e
esposa, alteres Córad<> e brigadas Pe-
nalva, acompanhados de suas respecti
vas famílias, e Sebastião d'Araujo.

—Regressou de Espinho a esta villa
acompanhado de s. exm.» esposa e so
brinho Fernando o nos.-io amigo sr. José
Antônio dos Santos, conceituado com-
merciante da nossa praça.

44t âSEâMES,,,

Vende-se em Lisboa na
Agencia Nacional, Rua do
Ouro—178.

Agradecimento
Ramiro Guedes,Maria Ade

laide da Silva Guedes de Cam
pos, Antônio Augusto Corrêa
de Campos, Maria Adelaide
Guedes, Maria Amélia de Je
sus e Silva, José de Jesus,
Maria José Oleiro Dias, Joa
quim Maximiano de Sousa
Dias, João da Silva Oleiro,
Esperança da Conceição Olei
ro, Luiz Guedes, Sophia Pa-
dilha Guedes, Sophia Guedes
Derouet agradecem por este
meio, emquanto o não fazem
pessoalmente, a todas as pes
soas que se dignaram de in-
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formar-se do estado de sua
querida mulher, mãe, sogra,
nora, irmã e cunhada, Espe
rança da Silva Guedes, du
rante a doença a que infeliz
mente succumbiu ou pies dis
pensaram quaesquer finezas
n'esses momentos de atribu-
lação, bem assim a todas
aqueilas que na occasião do
fallecimento lhes provaram
por qualquer forma a sua de
dicação, e, emfim, a todas as
pessoas que quizeram espon
taneamente prestar á falleci-
da a derradeira homenag-em,
acompanhando-a até á sua
modesta jazida no cemitério
d'esta villa.

Aproveitam a occasião pa-
ra pedir lhes revelem as fal
tas involuntariamente com-

mettidas em occasião tão an-

gu.stiosa, assim como as fal
tas que por ventura venhnm
ainda a eommetter para com
pessoas que lhe testemunha
ram o seu sentimento, mas cu
jos nomes ou moradas desco
nheçam, sendo certo que a
todos—conhecidos e desco

nhecidos—se confessam deve
dores da mais profunda gra
tidão.

Medica pela Escola M. C.a de Lisboa

Soccorros médicos a qualquer
hora do dia ou noite.—Largo do
Dr. João de Deus—Abrantes.

Communicado

Ao Sr. Escrivão de
Fazenda

No domingo próximo passa
do foi á praça o meu direito
de acçãosobrea fabrica de sa
bão, situada no Brejo, para
pagamento da contribuição de
renda de umas casas que nun
ca habitei e a cujo pagamento
me recusei poro julgar ille
gal.

A arremataçao foi addia-
da, por não ter apparecido
comprador, sendo novamente
marcada para o dia 7 do pró
ximo mez de outubro ao pre
ço de 250$000 réis. E é com
esta quantia que se pretende
dar ao comprador o direito de
posse da minha parte, seja es
ta a que for, sem que conhe
ça a sua importância !

Por razões irrefutáveis,que
a seu devido tempo apresen-

taréi, essa venda não terá ef-
feito, e se o tiver, será unica
mente em prejuízo do compra
dor.

Como não é agora, nem
foi nunca pretensão mi
nha evadir-me a qualquer
pagamento que seja jus
to, convido, peia uhima
vez, o si*. Hscritão de Fa
zenda (Se Abrantes a que
publica ou particular
mente me prove em pre
sença da Lei que a con
tribuição que se me e\i-
je é legal, c n'este caso.so
meiate u'este, que náo se
dará. estou bem certo,—
pagarei iminediatameute
u a o so a contribuição em
litígio, mas também todas
as despezas do processo.

Estou resolvido a proceder
iminediatameute à liquidação
social da fabrica para aban
donar esta teria, unicamente
com a idéia de não ter no fu
turo o desgosto que sempre
produzem perseguições d'esta
natureza.

Alexandre Munhoz.

(Segue-se o reconhecimento.)

ANNUNCIOS

500#000 réis
Precisam-se. Juro e tudo

mais, trata-se n'esta reda-
cção.

Bilhetes de visita
A 300 réis o cento. Fazem-

se rapidamente n'esta typo-
graphia.

Â Filha do Condemnado
POR

ADOLPHO D*ENNERY
Grande romance de aventuras e lagri

mas, illustrado com mais de 200 gravu
ras dd Meyer.

Publica-se em fasficulos semanaes de
8 paginas com 3 gravuras—CA) réis. Em
tomos de 120 paginas com 15 gravuras,
300 réis, franco de porte.

JOSÉ BASTOS
IIua tUarreí- Lisboa

Novo Diccionario
da

Lingua Portugueza

pelo

1*1*. Cândido figueiredo
A obra con>t;u;i de 2 volumes

de cerca de l:G(H) paginas, dividi
dos em onze tomos de nove folhas
de impressão, ou sejam 1Í4 pagi
nas, iiuc serão eulregiu-s MKNSAL-
sMENFE aos sis. assiguantes pelo
preço tle 600 réis cada um; fican
do este rico repositório dos vocá
bulos porln£ii<'Xtjs pf'la módica
quantia de 5&5O0 réis, pois se a
obra dér mais que os onze fomos-
annunciudos, o excedente será pelo»
editores ojferecido aossrs. assignan-
tes.

üma Declaração Comprehensivel.
Antes de apresentarmos uma carta cTum douto medico do Porto,,

desejamos dizer, a titulo de explicação, que em todas das muitas fôrma»
de empobrecimento do corpo humano, oúnico remedio em que os médicos
dependem mais do que em qualquer outro é a Emulsão de Scott.
N'estas doenças empobrecedoras a classe medica usualmente diz que
" o Óleo de Fígado de Bacalhao é indicado," sendo a razão d'isto que o
Óleo de Figado de Bacalhao está sempre associado com qualquer
condição de sangue empobrecido ou em mau estado, ou com a perda de
carnes e forças. Considerando que a
Emulsão de Scott, de todas as fôrmas de
Óleo de Figado de Bacalhao, é a mais
agradável ao paladar, a mais fácil de ser
digerida e a mais facilmente assimilada, os
médicos fazem á Emulsão de Scott o seu
elogio inqualificável.

Estas condições de empobrecimento a que
nos temos referido, incluem a tisica, aa
escrofulas, a anemia, a perda de carnes,
as tosses e as constipações chronicas, as
bronchites, a rachitis, o marasmo, os cancros,
os tumores malignos e todos os estados
d'empobrecimento das crianças. Quasi todas
estas doenças teem a suaorigem n'umestado
baixo de vitalidade, que é causado pela
nutrição imperfeita. O corpo perde a sua
força dedigerir e assimilar oalimento usual,
e gradualmente resvala para a doença. dr. francisco xavier d'abreu.

Para fazer face e vencer estas condições d'empobrecimento é
essencial que a Emulsão de Scott seja tomada continuamente, até que
o systema tenha ganho outra vez o seu estado normal de saúde.

Tende a bondade de ler o que um celebre medico do Porto diz a
respeito da Emulsão de Scott na carta seguinte :—
FRANCISCO XAVIER D'ABREU e Couto Amorim Novaes, cirurgião ajudante

do exercito e pharmaceutico de primeira classe, pela Escola Medico-
Cirurgicado Porto: _ . —, .

Attesto, quetanto na minha clinica noshospitaes militares de Lisboa e r/orto, como
na rural emdiversas terras do Nortedo Paiz, tenho usado a Emulsão d Scott em
lar°u escalla, sempre com inexcediveis vantagens a outros medicamentos de nns
idênticos, principalmente em casos d'escrophulose, tuberculose incipiente, chlorose,
anemia, rachitismo, etc.

Este preparado é muito vantajoso ao óleo de figado de bacalhau, por ser mais
assimilável e defácil digestão, mais tônico e de sabor agradável. Egualmente o e as
outras emulsões d'oleo de figado debacalhau que pretendem imital-a naoso pela sua
perfeita manipulação e pureza dos medicamentos n'elle empregados mas também pela
*ua inalterabilidade e fácil administração; o que por tudo ser verdade juro.

FRANCISCO XAVIER D'ABREU,
b Couto Amokim Novaes.

PottTO, 24 de Ajosto de 1393.



âlvaiades, óleos e vernizes

E todos os demais artigos
pertencentes a pintura, de
primeira qualidade, vendem-
se por preços muito resumi
dos no estabelecimento de
Silvestre César Pedro—Rua
dos Oleiros—Abrantes.

Contra adebilidade

vinho Wiitrltlvo de-CJarnc

Único legalmente auotorisado
pelo governo e pela junta de saú
de publica de Portugal, documen
tos legalisados pelo cônsul geral
do império do Brazil. E muito
útil na convalescença de todas as
doenças; augmenta consideravel
mente as forças aos individuos
debilitados, e excita o appetite de
um modo extraordinário. Um cá
lice d"este vinho, representa um
bom bife.

1H H

XAROPE PEITORAL!AMES
único legalmente auotorisado pe
lo Conselho de íSaiule Publica de
Portugal, e pela Inspeotoria Ge
ral de Hygiene da Republica dos
Estados Unidos do Brazil. Foi
premiado com as medalhas de
oiro. nas exposições industrial
de Lisboa e universal de Paris.

Farinha peitoral ferruginosa

Da pharmacia FRANCO, ¥.°-
Precioso alimento reparador, e exoel-

lente tônico reconstituinte, esta farinha,
a única privilegiada e legalmente aue-
tori8ada, é muito agiadavel e utilissima
para falta de appetite, doenças de pei
to, para convalescentes, pessoas edosas,
creanças, anemias em geral para os de
bilitados, qualquer aue seja a causa da
debilidade.

Deposito geral na Pharmaoia
Franco, F.us-BELÉM,

O ABRANTES

Bilhetes de visita

a 300 réis o cento.

Antigo estabeleci bucho «Io $r. llnivo

Em frente da Pharmacia —NETTO

ABRANTES
Succursal do importante estabelecimento de fazendas

a Loja do Povo, de Santarém

0 proprietário d'este novo estabelecimento previne o respeitá
vel publico, que acaba de receber um grande sortimento de fazendas
para a estação de verão, taes como ; Chitas, crepons, setinêtas, risca
dos, e zefires. Uma linda collecção d evoáes e teoidos finos, o que ha
de ' mais novidade. Lindos oxfords para camisas, piqueta em branoo
e cor. Um sortido chio de chalés com barra de seda, lenços de seda
em boaftos padrões. Sombrinhas de seda, em preto e côr, para diffe
rentes preços.

Grande sortido em casimiras, naoionaes e cortes de calça. Jí la-
nellas, cintas de merino em differentes cores.

Cobertores de baetilha para todos os preços, alamares para ja
queta e mantas de trapo.

Chapéus de palha para senhora e oriança, o que ha de mais
moderno. '

Leques, pentes para o cabello, lavallieres em seda e algodão,
gravatas a principiar em 80 réis.

Deposito de Coroas Funerárias e todos os pertences. Louças e
vidros. ,

Esta casa recebe fazendas todos os dias —e toma nota de todas
ws encommendas que lhe sejam feitas, embora sejam artigos doutras
ascas.

A divisa d'esta casa é ganhar pouco para vender muito.

Rocio d7Abrantes

José Maria da Costa, ven
de sola, e differentes cabedaes,
e todos os demais objectos,
concertes à arte, em grandes
e pequenas quantidades.

Chama a attenção dos seus
collegas para a boa qualidade
da sola e cabedaes que tem á
venda, dasprincipaes fabricas
de Lisboa, Porto, Guimarães,
e d'outras terras do paiz.

imm mm mm
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CALEIRA
Para fabricar sabão, com

pletamente nova e com tor
neira. Vende-se uma. N'esta
redacção se diz.

Citação edital
2.° annuncio

Na comarca de Abrantes,
cartório do quarto officio e
pelo inventario orphanologico
por fallecimento de Manoel
Gaspar e Maria Rosa de Je
sus, moradores que foram no
sitio do Ma chiai, do Meio fre
guesia do Souto, da mesma
comarca, correm editos de
quarenta dias a contar da pu
blicação do segundo annun
cio, citando para todos os ter

£-

mos até final do mesmo in
ventario o interessado Jaein-
tho Venancio e sua mulher
líoza Ferreira, auzentes em
parte incerta da. província do
A.lemtejo.

Abrantes 10 de Setembro
de 1900.

O Escrivão

José Maria de Mattos Pa-
tronilho.

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito 1.° substi
tuto.

José Joaquim d'Oliveira.

Os dois garotos"
Vende-se o romance com

pleto com algum abatimento,

Joaquim Gabriel
da Silva & C.a

Com armazém de solla e
cabedaes e mais artigos per
tencentes á arte de sapateiro
e corrieiro. Vendas por miú
do e atacado, preços comnio-
dos.

& Moda Illustrada

80 réis | 100 réis
No acto da entrega No acto da entrega

Directora—ALICE DE ATHAYDE

Jornal das famílias

PUBLICAÇÃO SEMANAL
Indispensável em todas as casasde faui.»

Lisboa, Porto e Coimbra

Um numero contendo 50 gravuras em
preto e coloridas, um molde cortado ta
manho natural, folha de moldes traça
dos ou bordados.

No acto da entrega, 100 réis

Um numero contendo 30 gravuras em
üreto e coloridas, um molde coitado,
tamanho natural

No acto da entrega, 80 réis
Antiga casa Bertrand

•losé SSasíos

Para as Creanças

POR

Anna de Castro Osório

KETUBAL

N'esta importante biblintbocasi-
nlia publica-se todos os mezesum
elegante livrinho de escolhidos
cotííos, dedicado às creancinhas,
pelo modestíssima preço de 50 rs
cada exemplar.

Dirigir pedidos a D. Anna de
Castro^ Osório.—Setúbal.

Vende-se uma no largo da
Ferraria, composta de ^duas
lojas e primeiro andar. E li
vre de foro ou pensão. Para
tratar com José Augusto de
Paiva Faria,

Notas de expedição
Vendem-se n'esta typogra-

phia de pequena e grande
velocidade.




